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APRESENTAÇÃO 
 

O Programa de Regionalização do Turismo foi concebido e desenvolvido baseado em princípios de um processo participativo. Assegurar o envolvimento 

ativo dos seus diferentes atores nos processos de análise, decisão, implementação e avaliação tornou-se um desafio constante para os seus 

Coordenadores. Nesta direção, o processo de construção participativa desenvolvido neste Encontro fortalece a relação dialética entre os atores 

envolvidos. A qualidade dessa relação dependerá dos próprios envolvidos e da eficácia dos instrumentos que serão utilizados ao longo do processo.  

O 30º Encontro Nacional dos Interlocutores fortaleceu a interação e alinhamento das políticas e estratégias, buscando-se, ainda, o comprometimento, a 

sinergia e a interdisciplinaridade, além de uma maior visão sistêmica e transversal do Programa de Regionalização e das diferentes realidades vivenciadas 

nas regiões do País.  

A oficina foi desenvolvida fundamentada em um processo de construção participativa considerando as experiências e conhecimentos dos Interlocutores 

e da equipe de Coordenação, procurando integrar os seus diferentes pontos de vista, incentivando-os para agirem como sujeito do processo e agente de 

mudança, atuando de forma integrada, sinérgica e solidária.  

As etapas de reflexão, análise e de planejamento foi desenvolvido por meio de um processo de diálogo aberto e construtivo, conduzido por um moderador 

imparcial, orientado por meio de debates focados nos objetivos do Programa. O processo de diálogo permitiu desenvolver um amplo debate em relação 

aos avanços e desafios do Programa, bem como em relação as ações que ainda deverão ser desenvolvidas pelos atores envolvidos visando a 

continuidade e consolidação da política de regionalização.  

O Encontro envolveu três etapas: 

✓ Seminário inicial baseado em uma sequência de palestras temáticas mostrando resultados e experiências do Programa de Regional ização. 

✓ Oficina para debate das entregas do MTur e análise dos avanços e desafios do Programa e definição das ações estratégicas para serem 

desenvolvidas em 2019 pelos diferentes atores envolvidos. 

✓ Visita técnica por Brasília para conhecer experiências do Programa na região do Distrito Federal. 

O presente documento descreve as dinâmicas e resultados da segunda etapa - oficina de trabalho, realizada nos dias 21 e 22 de novembro de 2018.  

Lembrando minha infância, acompanhando meu pai cortando pedras: “Quando nada parece ajudar, eu vou e olho o cortador de pedras martelando sua 

rocha talvez cem vezes sem que nem uma só rachadura apareça. No entanto, na centésima primeira martelada, a pedra se parte em duas e eu sei que 

não foi aquela a que conseguiu, mas todas as que vieram antes”. (Jacob Riis).  

Tenhamos a convicção que as nossas “marteladas” irão contribuir para que o Instituto Crescer Legal possa seguir seu caminho consistente em busca de 
resultados no combate ao trabalho infantil, de justiça social, solidariedade, comprometimento mútuo, valorização dos recursos locais, eficiência e da 
satisfação dos seus beneficiários e mantenedores.   

                                                                                                                                                                               Sérgio Cordioli 

Moderador de Processos Participativos 
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OBJETIVOS E PROGRAMAÇÃO DA OFICINA 
 

O objetivo geral da oficina foi de orientar o plano de ação dos estados para avançar nas políticas públicas de turismo. De forma mais específica, buscou-

se: 

✓ Estruturar o cenário atual do PRT e o conhecimento gerado. 

✓ Estruturar o plano de ação dos estados. 

 
A programação proposta para a oficina foi a seguinte: 

 

 

21.11.2019 

09:00 – Entregas do Programa de Regionalização do Turismo 

10:15 – Intervalo 

11:00 – Entregas do Programa de Regionalização do Turismo 

12:30 - Almoço 

14:00 – Aprendizado do PRT. 

15:45 - Intervalo 

16:00 – Desafios para a continuidade do Programa de Regionalização do Turismo 

17:30 - Encerramento do I dia.  

  

22.11.2019 

09:00 – Grupos de trabalho: Plano de ação para a continuidade do Programa de Regionalização do Turismo. 

10:30 - Intervalo 

11:00 - Apresentação e ajustes nas propostas de ações estratégicas. 

12:30 - Almoço 

13:30 - Apresentação e ajustes nas propostas de ações estratégicas. 

16:00 - Intervalo 

16:30 – Encaminhamentos, avaliação e encerramento da oficina. 
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CENÁRIO ATUAL DO PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO 
 

ANÁLISE DOS PONTOS FORTES 
 

1) Quais foram os principais avanços do Programa de Regionalização do Turismo? 
 

✓ Curso de facilitadores realizado em 2015. 

✓ Criação da rede de interlocutores e a troca de informações. 

✓ Reuniões itinerantes. 

✓ Compartilhamento de informações e de experiências. 

✓ O programa tornou-se mais técnico, com mais debates e maior participação. 

✓ Categorização dos destinos. 

✓ Revisão e atualização de documentos do marco legal. 

✓ Fortalecimento do trabalho dos interlocutores. 

✓ Diálogo e decisões compartilhadas entre a coordenação nacional e as estaduais. 

✓ Mapa do turismo e a definição de critérios que orientam sua dinâmica. 

✓ Evidência da regionalização no Plano Nacional de Turismo. 

✓ Transversalidade reconhecida. 

✓ Olhar para as IGRs e a regionalização mais integrada. 

✓ Criação do grupo macrorregional. 

✓ Memória preservada da coordenação regional. 

✓ Debate da política pública nos municípios. 

✓ Ações regionais integradas e mais efetivas. 

✓ Sistema SISPRT. 

✓ Ministério com recuperação da sua credibilidade nos municípios. 

✓ Regionalização melhor compreendida pelas regiões e pelos parceiros. 

✓ Municípios estão entendendo melhor o turismo. 

✓ Valorização dos profissionais de turismo. 

✓ Melhoria do suporte aos municípios. 

✓ Maior aproximação com a iniciativa privada. 

✓ Revisão da portaria a cada 2 anos. 

✓ Existência do Plano Nacional de Turismo. 

✓ Descentralização dos recursos. 
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ANÁLISE DOS ASPECTOS A MELHORAR 

 

2) Quais são as principais fragilidades observadas no desenvolvimento do Programa de Regionalização do Turismo? 
 
Pouca capacidade para lidar com diferenças regionais 

✓ Diferentes realidades. 

✓ Ausência de um diálogo específico para p DF. 

✓ Peculiaridades regionais. 

 

PRT ainda não está compreendido nas diferentes esferas 

✓ Dificuldade de entendimento do PRT no MTur. 

✓ Importância do PRT nos governos estaduais. 

✓ Apoio do MTur para o trabalho dos interlocutores. 

✓ Dificuldades de reconhecimento da regionalização como política de desenvolvimento. 

✓ Questões geográficas, políticas e mercadológicas. 

 

Influência política em detrimento da técnica 

✓ Interferência política. 

✓ Influência política no PRT. 

✓ Critérios mais técnicos e menos políticos. 

✓ Poucos profissionais de turismo na gestão pública. 

 

Pouca prática de monitoramento 

✓ Ausência de indicadores de monitoramento. 

✓ Falta de dados. 

✓ Falta de um sistema de monitoramento e de dados dinâmico. 

 

Limitação de recursos financeiros e humanos 

✓ Poucos recursos. 

✓ Falta de recursos para as regiões e IGRs. 

✓ Poucos recursos. 

✓ Falta de veículo para o trabalho de campo dos interlocutores. 
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Pouca garantia da continuidade dos programas e ações 

✓ Descontinuidade das ações nos governos federal, estadual e municipal. 

✓ Garantia de continuidade. 

✓ Troca de ministros. 

 

Falta de cultura de planejamento 

✓ Pouco uso dos planos para orientação das ações. 

✓ Carência de um planejamento integrado. 

 

Pouco entendimento da atividade turística 

✓ Pouco entendimento sobre a atividade do turismo. 

✓ Baixa qualidade da gestão municipal. 

✓ Desconhecimento da política pública de turismo. 

   

Pouco apoio e preparação de lideranças 

✓ Dificuldade de identificar as lideranças do turismo. 

✓ Pouca cooperação ente público e privado. 

 

Pouco alinhamento institucional 

✓ Inexperiência para trabalhos e ações e rede. 

✓ Diálogo do PRT com áreas do MTur. 
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ANÁLISE DAS OPORTUNIDADES  
 

1) Quais são as principais oportunidades para a continuidade do PRT? 
✓ Estruturar nova rede de contatos com os novos governos. 

✓ Assegurar a continuidade com o 31º Encontro. 

✓ Plano de ação 2019 do MTur. 

✓ Identificar lideranças políticas para serem mobilizadas para apoio ao MTur. 

✓ Apresentar um resumo das ações. 

✓ Necessidade da diversificação da oferta. 

✓ Acessar a equipe de transição para passar informações. 

✓ Municiar o novo governo com informações. 

✓ Pareceres dos órgãos de controle e MP. 

✓ Manifesto em favor do PRT na Fornatur. 

 
 
ANÁLISE DAS AMEAÇAS  
 

 

2) Quais são as principais ameaças ao PRT? 
✓ Portaria não ser publicada. 

✓ Descontinuidade da política de regionalização. 

✓ Estados não terem suas políticas de regionalização. 

✓ Extinção do MTur. 

✓ Descontinuidade das equipes nos estados e no MTur. 
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DESAFIOS PARA O PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO 
 
 

  



30 ª REUNIÃO NACIONAL DOS INTERLOCUTORES ESTADUAIS DO PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO                  Brasília/DF             novembro de 2018   -24- 
 

DESAFIOS PARA A CONTINUIDADE DO PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO 
 

Por meio de uma dinâmica de grupos identificou-se os principais desafios para a continuidade do Programa de Regionalização. 
 

Quais são os maiores desafios para a continuidade da política de regionalização? 
 

1. IGRs 
✓ Formalizar novas IGRs. 
✓ Apoio financeiro do MTur. 
✓ Ampliação do reconhecimento do MTur. 
✓ Elaboração de planos regionais. 

 

2. Conselhos Municipais de Turismo. 
✓ Mobilização da iniciativa privada para ampliar o funcionamento. 
✓ Cobrar a continuidade das ações ao poder público. 
✓ Empoderamento. 
✓ Criação do FUMTUR com captação de recursos. 

 

3. Planos Municipais de Turismo. 
✓ Condensar de forma realista às necessidades do município para o turismo. 

 

4. Iniciativa privada. 
✓ Mobilização da iniciativa privada e da sociedade civil para se reconhecer no processo como parte importante. 
✓ Devolutiva dos resultados alcançados com a regionalização. 
✓ Desenvolver parcerias com o Sebrae para entender os entraves da iniciativa privada e articular soluções. 

 

5. Gestão do turismo. 
✓ Implantar “Destinos Inteligentes”, “Lidera Turismo” e “Investe Turismo”. 
✓ Posicionamento das UFs sobre a pertinência do PRT para seus territórios. 
✓ Otimizar o SisPRT para melhoria de suas funções e relatórios. 
✓ Plano de ação do PRT e construir os planos estaduais de turismo. 
✓ Divulgar o fundo geral de turismo e assegurar maior repasse de informações. 
✓ Debater o papel dos órgãos públicos de turismo. 
✓ Fortalecimento das redes de interlocutores. 
✓ Campanha de conhecimento da atividade do turismo. 
✓ Alinhar o RIMT na promoção das regiões. 
✓ Massificação das informações sobre a regionalização. 
✓ Ampliação e capacitação da mão de obra envolvida na atividade. 
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DESAFIOS PARA A CONTINUIDADE DO PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO 
 

Por meio de uma dinâmica de grupos identificou-se os principais desafios para a continuidade do Programa de Regionalização. 

OBS: responsabilidade pelo encaminhamento: * MTur, ** MTur / Estados, *** Estados 
 

1. Consolidar a regionalização como política de estado. 
 

O que deverá desenvolvido? Como poderá ser implementado? 

1.1 - Analisar os marcos legais do Programa. * 
Traçar novas diretrizes que sejam adequadas a cada realidade, com maior 
flexibilização. 

1.2 - Analisar a viabilidade da política de regionalização. ** 

Avaliar quais Estados não contemplam esta política, considerando sua 
singularidade. 

Avaliar a transversalidade com as demais políticas. 

1.3 - Analisar o PRT, seus instrumentos e resultados para 
realizar a sua atualização. ** 

Propor um questionário para a avaliar a gestão estadual e de identificação de 
excepcionalidades. 

1.4 - Implementar o Sistema Nacional de Turismo. ** Rever ou implementar sistemas estaduais de turismo. 

1.5 - Capacitar os interlocutores estaduais e regionais. ** 

Realizar cursos on line. 

Fazer uso do módulo de sensibilização e mobilização. 

Articular parcerias com universidades. 
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2. Consolidar as regiões turísticas 
 

O que deverá desenvolvido? Como poderá ser implementado? 

2.1 Desenvolver ações para a mobilização voltada à criação e 
instalação de IGRs. *** 

Divulgar as ações desenvolvidas e os benefícios da política de regionalização. 

Colocar nos termos municipais a formalização das IGRs. 

Incentivar a criação de planos regionais. 

Desenvolver agenda de visitas do MTur aos estados para o apoio às IGRs. 
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3. Fortalecer a rede de interlocutores  
 

O que deverá desenvolvido? Como poderá ser implementado? 

3.1 - Definir competências dos interlocutores estaduais, regionais e 
municipais. ** 

Realizar reuniões para debater as competências. 

Assegurar que haja manifestações em favor da regionalização. 

Revisar os integrantes da Rede para descartar os ausentes e incluir novos 
membros. 

Assegurar a continuidade dos grupos macrorregionais. 

3.2 - Destinar recursos para as ações dos interlocutores. ** 

Abrir editais para apoiar iniciativas criativas. 

Premiar boas práticas. 

Realizar reuniões e encontros técnicos nacionais para alinhamento com as 
IGRs. 
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4. Debater o papel dos órgãos públicos de turismo  
 
 

O que deverá desenvolvido? Como poderá ser implementado? 

4.1 - Rever as competências de cada nível da cadeia do turismo. ** 
Criar grupo de trabalho nacional com representantes das 
macrorregionais. 

4.2 - Incentivar debates estaduais e macrorregionais. ** Criar GTs estaduais, regionais e macrorregionais. 
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5. Orientar os planos estaduais de regionalização. 
 

O que deverá desenvolvido? Como poderá ser implementado? 

5.1 - Disponibilizar recursos para a elaboração dos planos (TdR e 
Editais). ** 

Criar editais e a disponibilização de TdR com o envolvimento dos conselhos. 

5.2 - Incentivar a integração entre os planos estaduais e o 
nacional e vice-versa. ** 

Realizar reuniões para análise e alinhamento dos planos nos diferentes níveis.  

5.3 - Incentivar a participação da iniciativa privada. *** 

Realizar divulgação do Fundo Geral do Turismo e do Prodetur + Turismo. 

Incentivar a realização de pesquisas de demandas. 
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6. Consolidar o tripé municipal de Conselho, fundo e plano de desenvolvimento.  
 

O que deverá desenvolvido? Como poderá ser implementado? 

6.1 - Fortalecer a qualificação dos atores locais. *** 

Exigir a existência do COMTUR e Plano Municipal para acessar as 
políticas publicas de turismo. 

Orientar para que o FUMTUR seja um compromisso de cada município. 

6.2 - Sensibilizar os empresários para a importância do FUMTUR. *** 

Divulgar boas práticas. 

Realizar devolutiva dos resultados alcançados com a regionalização. 
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7. Desenvolver companha para reconhecimento da atividade turística  
 

O que deverá desenvolvido? Como poderá ser implementado? 

7.1 - Fortalecer a campanha “Turismo gera emprego”. ** 

Sensibilizar o Sistema “S”, associações de municípios, Câmaras Municipais e 
Federações. 

Envolver a academia no processo. 

Replicar o vídeo da campanha divulgada pelo MTur. 

Desenvolver campanha voltada para a população 

7.2 - Elaborar campanhas voltadas para a gestão e planejamento da 
atividade. ** 

Incentivar ações de profissionalização. 

Distribuir vídeos, botons e materiais impressos. 
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8. Aprimorar o sistema de gestão de dados e de monitoramento da regionalização.  
 

O que deverá desenvolvido? Como poderá ser implementado? 

8.1 - Reformular o Sistema para permitir mais abrangência, integração e 
interatividade com os Estados. * 

Revisar os objetivos do sistema. 

Integrar com o sistema RIMT e sistemas estaduais. 

Levantar sugestões de melhorias junto aos estados. 

Avaliar parcerias para a gestão do sistema tecnológico. 

Buscar a integração com os observatórios. 

Ampliar as funções e a possibilidade dos estados alimentarem e 
buscarem relatórios. 
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AVALIAÇÃO DA OFICINA DO 30° ENCONTRO DO PROGRAMA DE REGIONALIZAÇÃO 
 

Por meio de um debate aberto avaliou-se a dinâmica e os resultados alcançados com o Encontro. 
 

Como avaliamos a nossa oficina? 
 

✓ Não foi o melhor momento para a realização do 30º Encontro, mas muito importante que tenha sido realizado, mostrando a força da regionalização. 

✓ A incerteza em relação do futuro do MTur dificultou a orientação dos debates. 

✓ O Encontro mostrou que a Rede de Interlocutores está funcionando. 

✓ Todas as macrorregiões foram representadas neste Encontro. 

✓ Tivemos várias IGRs formalizadas desde o último Encontro. 

✓ Vários itens propostos no 29º Encontro foram realizados e os que ainda não, encontram-se em fase de execução. 

✓ Vemos que há efetividade das ações planejadas nos Encontros. 

✓ Infelizmente houve baixa adesão dos Estados, a maioria por dificuldades financeiras de custear as viagens e diárias. 

✓ Houve muita troca de ideias e experiências, além de uma participação ativa. 

✓ Com o número reduzido de participantes perdeu-se muitas contribuições e a riqueza dos debates. 

✓ As linhas mais bem definidas para o plano de ação foram importantes para orientar as ações de todos, nos diferentes níveis. 

✓ Foi importante o apoio do moderador que contribuir na orientação metodológica e na construção das reflexões e proposições. 

✓ Positivo a entrega do Kit aos participantes. 

✓ A organização foi diferente e positiva: materiais, moderador etc., mostrando evolução, capricho e força. 

✓ O programa mostrou sua força dentro do MTur. 

✓ Sugestões:  

✓ Gravar vídeo das palestras e disponibilizar para os participantes. 

✓ Organizar café regional durante do 31° Encontro. 
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PARTICIPANTES DA OFICINA 
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MODERADOR / RELATOR  
 

 

 

 

Sérgio Cordioli 
Rua Manágua, 124 
Bairro Jardim Lindóia 
91050-300  Porto Alegre / RS 
Fone/Fax 51.3366.0444 / 8155.9746 
E-mail:cordioli@portoweb.com.br  cordiolisergio@gmail.com  
Site: www.scordioli .com.br  

 

Quando nada parece ajudar, eu vou e olho o cortador de pedras martelando sua rocha 
talvez cem vezes sem que nem uma só rachadura apareça.  No entanto, na centésima 
primeira martelada, a pedra se parte em duas e eu sei que não foi aquela a que 
conseguiu, mas todas as que vieram antes. (Jacob Riis) 
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IMAGENS DA OFICINA 
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